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fices pro j etivos e estratégias de planificaqáo 
cultural no camoo editorial dum sistema 

Roberto Lópn-Iglésias Samartim 
Univcrsidade da Coruna (Grupo Galabra - USC) 

O estudo do caso galego entre 1968 e 1978 permite abordar as 
transformaqóes que experimentam os campos culturais dum sistema da periferia 
ruropeia que, para além de assisrir nesta altura a um processo de insritucionalizaqáo 
e aumento da auronornia paralelo ao verificado no campo político, compartilha 
(ou desputa) espaqos sociais com outro sistema cultural que desfruta por seu 
lado duma forre estabilidade e refrendo institucional (aqui, o espanhol). Neste 
trabalho esrudamos, precisamente, as estratégias para superar a inestabilidade e 
as deficiencias desse sistema periférico presentes nos programas propostos polos 
principais grupos e agentes que atuam no campo editoral do período em foco. 

1 O preserite trabalho é resultado das pesquisas realizadas por uma equipa do Grupo Ga- 
labra, registado na ljniversidade de Santiago de Comgostela (USC), no seio do projeto FISEM- 
POGA ("Flibricacáo e socializacáo de ideias num sistema cultural emergente durante um periodo 
de mudanca política: Galiza 1968-1982"), subsidiado polo Ministerio de Ciencia e Innovación 
do G~-~.crno da Espaxiha entre 2009 e 201 1 (FFI2008-05335lFISO). Igualmente, este trabalho 
resulta da revisáo e arnpliacáo da comunicacáo "Estratégias de plariificaqom cultural no campo 
editorial (ou das relacoris entre os projectns do fim da ditadura e o mercado do livro na Galiza 
autctnómica)", apresentada no K Congresso du Associdpío Jnternucionul de Lusítunistus (Universi- 
dade da hladeira, Funchal, de 4 a 9 de Agosto de 2008). Em ambos os casos partimos do conhe-- 
cimerito sobre o Sistema Cultural Galego deste período fornecido por contributos anteriores da 
mesma equipa investigadora (nomeadamente, acompanhamos Cordeiro Rua e Samartim 2008 
na apresentaqáo das principais carareristicas do campo editorial). 



Comegamos a nossa pesquisa realizando um levantamento dos principais 
problemas (défices) detetados no funcionamento do Campo Editorial Galego 
(CEdG) polos agentes nele mais ativos entre 1968 e 1978; na continua~áo, 
analisamos o grau de aplicaqáo das solucóes propostas para esses problemas num 
campo e nurn periodo determinantes tanto para o funcionamento como para a 
evolugáo posterior do conjunto do Sistema Cultural Galego (SCG). Para isso, 
ern primeiro lugar, anotamos e sintetizamos as ideias-foqa relacionadas com os 

- 

défices e com as estratégias (programas de agáo) e as propostas para o futuro 
do CEdG contidas nos livros coletivos O Poruir dz Língua Gulega (PLG'), O 
Libro Galep a Discusión (LGD) e o Almanaque Galaxia 1950-1375 (AG. Numa 

- 

segunda fase de apresentagáo deste trabalho, acompanhamos a exposigáo sumária 
das principais caraterísticas que determinam o funcionamento do CEdG durante 
o periodo abrangido entre 1968 e 1978 e analisamos o grau de implementa$áo 
neste campo das propostas e expetativas colocadas polos principais agentes nele 
amantes nesta altura. 

A escolha destes tres livros vem determinada porque, de acordo com a sua 
naturaa coletiva e com a posigáo e a trajetória das pessoas que neles participam, 
aqui estáo representados os principais agentes e grupos ativos no SCG do nosso 
período de estudo, achegando ideias náo apenas sobre o campo literário mas 
também sobre outros campos culturais considerados na altura estratégicos 
para a sobrevivCncia e a continuidade do Sistema (ensino, música, cinema, 
associacionismo cul-tural de base, etc.). Para além disto, as datas em que foram 
publicadas estas obras servem também de balizas de controlo na abordagem do 
nosso objeto de estudo: no caso do PLG, este sai do prelo no inicio do período 
investigado (19681, polo qual nele se contem as expetativas que 2 partida 
manifestavarn os participantes no sistema; o LGD tem para nós um interesse 
especifico já que nele foram recolhidos os resultados dum encontro sobre o "livro 
galego" realizado em 1972; tanto este LGD como o AG sáo editados no fim 
de 1974, ano ern que, após o assassinaro em finais de Dezembro de 1973 de 
Carrero Blanco (chefe do governo franquista e previsivel sucessor do ditador), a 
perceqáo do iminente desaparecimento físico do general Francisco Franco origina 
importantes tomadas de posicáo e grandes expetativas de futuro nos campos 
polirico e cultural. 



1. Défices Projetivos 

Após o levantamento efetuado, podemos afirmar que existe unanimidade 
entre os agentes participantes nestes livros coletivos quanto A detegáo dos 
principais défices no funcionamento do CEdG. Entendemos, com o professor 
Elias J. Torres Feijó, estes défices como projetivos "na medida em que indicam 
urn vazio que se quer preencher (ou umha presenga que se quer substituir), um 
projecto que se quer realizar" (Torres Feijó 2000: 975); no sentido, portanto, de 
que S ~ O  elementos objetiváveis que indicam determinadas carencias do sistema 
cultural na perspetiva dos agentes e em relagáo com o programa de agáo que esses 
rnesmos agentes dizem querer desenvolver (Torres Feijó 2004: 439). 

Assim sendo, estes défices projetivos dizem respeito, fundamentalmente, A 
precariedade do mercado do livro ern galego e A escassa diversificagáo da tipologia 
da produgáo, centrada ern géneros estritamente literários (principalmente a 
poesia) e com praticamente nula presenga de livros de d i~ulga~áo,  científicos e 
técnico-práticos na lingua da Galiza (o conjunto de tipologias enquadradas hojc 
na denominacáo de Rivro funciona!). 

De acordo corn esta ligagáo entre défices de funcionamento do campo 
edirorial e lingua de edigáo, é necessário referir já agora que a intervenqáo de 
agentes c iiistituicóes no CEdG é feita publicando tanto livros em galego como 
em castelhano. Esta situagáo explica-se em grande medida porque o glego náo 
funciona de maneira unanime no SCG da altura como norma sistémisa, isto é, 
como a baliza delimitadora da pertenga a um Sistema Ciiltural concreto, neste 
caso o galego (veja-se Torres Feijó 2004: 429-430). Polo contrário, no CEdG da 
altura encontramos, 

por um lado, a discussom do carácter da lingua gplega como (única') norma 
sistkmica de alguns grupos e agentes actuantes no fim do franquismo 
[1968- 19731 e na transiqom [1974-19781 no SCG e, por outro lado, 
a aplica~om deficitária polos intervinientes neste sistema cultural do 

carácter de norma sisrémica (défices derivados em grande parte 
da siniaqom politica existente sob o regime franquista), (...) (Cordeiro Rua 
e Samartim 20Q8: 165). 



Ern rela$áo, entáo, com a precariedade do mercado editorial, os agentes 
que participam nos tres livros coletivos de referencia reconhecem de maneira 
explícita a ausencia de qualquer planificagáo no campo da tradugáo de e para a 
língua da Galiza e duma política de promoqáo e divulgagáo eficaz e eficiente; para 
além disto, a esta precariedade é atribuída também a responsabilidade direta pola 
falta de profissionalizagáo dos produtores. Neste sentido, as solugóes propostas 
passam pola introducáo do livro galego no mercado portugues; polo desenho 
duma política de traduqáo de e para o galego que preenclia as necessidades 
apontadas no conjunto do CEdG (sobrerudo no referido i diversificagáo da 
tipologia da producáo) e pola promoqáo da edigáo de livros bilíngues castelhano- 
%alego que permita o acesso ao mercado espanhol (urna das principais conclusóes 
das comissóes de trabalho realizadas durante as jornadas do LGD). 

Precisamente, urna intervengáo de Ramón Pineiro sobre estas questóes 
no LGD (22-23) fornece urna boa síntese da situagáo e das perspetivas do CEdG 
no fim do franquismo. Aqui, o líder da principal empresa editorial galega da 
altura (Galaxia) anota a precariedade do mercado do livro em galego, aponta que 
a polírica editorial levada a cabo por este grupo até essa altura estivo destinada a 
prestigiar o idioma, coloca as perspetivas de futuro na divulgagáo, popularizagáo e 
extensáo dos livros em galego, aconselha traduzir para a lingua da Galiza antes de 
o livro sair ao mercado em espanhol (já que isto fornece prestigio e possibilidades 
para o alargamento do mercado aos produtos em língua galega) e aposta por urna 
política de difusáo centrada na promo~áo na imprensa (jornais e rádio). 

Ji quanto i escassa diversificacáo da tipologia da produ*, é unanime 
o reconhecimento da necessidade de promover a edigáo de géneros na altura 
minoritarios (literatura infanto-juvenil e, sobretudo, ensaio) e incorporar ao 
sistema gCneros novos (com nenhuma ou reduzida tradigáo no CEdG: biogafia, 
foto-novela, banda desenhada, etc,). Da mesma maneira, documentamos a 
~iecessidade de promover a ediqáo de livro de divulgacáo e técnico-prático ern 
galego (o chamado livro fiincional) e de apostar pola produgáo de materiais 
relacionados com a unifica@ e elabora+ da língua da Galiza (cuja orientagáo 
quanro 2 relagáo desta com o castelhano e o portugu2s é discutida durante todo o 
período, e para além dele) e a previsível incorporagáo do galego i liturgia católica 
e ao ensino, possibilitada polas resolugóes do Concílio Vaticano 11 em 1965 e 
pola Ltey General de Educación de 1 97 1. 



Num nível inferior de análise, juntamente corn a preocupacáo polo livro 
como objeto artístico (reconheciniento da figura do ilustrador e reforco do papel 
atribuído ao desenho e ao grafismo dos livros, presente sobretudo no encontro 
do LGD promovido polo grupo Sargadelos, corn interesses específicos no campo 
artístico) detetamos também tomadas de posiqáo de agentes favoráveis quer a 
incorporagáo de novos produtores e editoras ao CEdG, qusr ao reforco do papel 
que como plataformas de prornogáo e difusáo do livro desernpenhavam na altura 
as Associacóes Culturais promovidas polos grupos de esquerda antifranquista (tal 
como declara na página 30 de LGD Manuel Maria, poeta ligado ao nacionalismo 
galego de orientagáo comunista) . 

Estas associa~óes culturais de base (responsáveis por 4% da producáo 
total em galego no período ern causa) promovem para o CEdG, unicamente nesta 
língua e fundamentalmente através dos prelos de editoras já estabelecidas, obras 
de variada tipologia de acordo corn o caráter abrangente da sua atividade cultural 
(prémios literários, ciclos de conferencias, cursos, festivais de teatro, etc.). Entre 
as editoras que colocam 110 mercado,os produtos relacionados corn o labor destas 
üssociacóes destacam claramente os dous selos do grupo Galaxia, tanto SEPT, que 
para além de temática religiosa tarnbém atende ao ensaio económico e jurídico 
(com duas e cinco ocorrencias, respetivamente), como a própria Editorial Galaxia, 
que recolhe ensaio económico, teatro e, sobretudo, os resultados do prémio de 
literatura infa~ito-juvenil organizado pola associagáo crunhesa O Facho (duas, 
tres r cinco ocorreiicias para cada um dos géneros apontados). Sáo precisamente 
estas tipologiai, ensaio, teatro e infanto-juvenil (respetivamente corn nove, cinco 
e scte referincias), as relacionadas corn o labor associativo que maior presenca 
tem no GEdG deste período, facto que está a indicar para já o trabalho destas 
Associaqóes Culturais no preenchimento dos défices do Campo Editorialz. 

2 E s ]  reia@o corn os prémios de team organizados por estas associaqóes e a sua ediqáo 
atravks de empresas editoriais, podemos ainda referir a publicacáo por Galaxia em 1968 de Un 
Hutd Q primeira iobrp o rio de Xoharia 'Torres (Prémio Castelao de Teatro Galego do ano anterior, 
convocado pola associaqáo cornpostelá O Galo), 2 Kme ao p i s  de ningzrres de Manuel Lourenzo 
(Prémio de 'Teatro Infantil de O Facho em 1 975, editado pola empresa viguesa em 1977), e os dous 
prkinios de teatro convocados pola associaqáo Abrente, da vila ourensá de Ribadávia, editados en1 
1977 na santiaguesa Pico Sacro, pequena editora criada em 1975 para a publjcacáo unicarnenre 
de teatro que coloca 4 títulos no mercado durante a rransiqáo. No conjunto da edicáo própria, 
muito mais escasa, ao lado de folhetos publicitários das suas atividades, podemos destacar corno 
mais urna mostra da variada tipologia das atuacóes destas associacóes culturais duas referencias ao 



Essas dec1araGóes e tomadas de posiqáo tem lugar num CEdG caraterizado, 
em primeiro lugar, pola heteronomia a respeito dos campos político e económico, 
tanto no referido ao livro publicado em galego como i produGáo do livro em 
castelhano. 

WgI 
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=a total 

Figura 1: Prodqáo do livro &ego 1968-1978 

Fonte: Cordeiro Rua e Sarnartim 2008: 169 

Dr facto, se repararmos na Figura 1 colada acima, verificaremos antes 
de mais como a forte crise económica dos anos 1973-1974 é responsável polc 
descenso da producáo editorial, ao tempo que faz com que a ediqáo do livro ern 
espanhol, principalmente devida a institui~óes oficiais (políticas, económicas e 
culturais): supere por primeira vez a quantidade de livros editados em galego, 
língua corn iim mercado interno mais reduzido e com importantes défices 
estriiturais (nomeadaniente qiianto i estandardizaqáo, carencia de materiais de 
ensino-aprendizagem e ao afastamento do sistema de ensino oficial). 

ensino, um "método galego de lectura i escritura" (Picarinos. Fnlizr, xognr i kr )  elaborado pola Aso- 
ciación Católica de LMestres da Crunha e co-editado por Galaxia e a barcelonesa Casals em 1375, 
o curso de língua Gahgo hoxe (promovido por O Fachu e editado polo jornal Ln Voz de Galicia 
ern 1978) e ainda uIn iivro da militante da UPG e ativista do feminismo hfaria Xosé Queizin (A 
muller en GaZiciiz) editado em Ponte Vedra pola associaqáo Amigos da Cultura em 1975. 



Em segundo lugar, a morte do general Francisco Franco em 1975 e o 
paulatino desaparecimento dos condicionanres políticos i produqáo editorial 
contribui também para o aumento do volume de edigáo no fim do período, 

verificando ainda um leve estancamento na produqáo editorial em 1977 
devido provavelmente i confluencia duma precária situaqáo económica com o 
intenso trabalho político dos grupos mais ativos no CEdG (em detrimento do 
estritamente cultural), mobilizados sobrerudo ern volta das eleicóes a Cortes de 
Abril desse ano, as primeiras ern que foi possível validar um conjunto alargado de 
programas após 41 anos de ditadura no Estado Espanhol. 

Outra carateristica do CEdG entre 1968 e 1978 é a incorporaqáo de novos 
produtores e editoras, percetível sobretudo depois da referida crise económica de 
1973-74 e corn as espetativas levantadas trás a morte do ditador em 1975 (Figura 2). 

Flnga 2: Incorpora+o de novos produtores e editoras 

Fonte: Samartirn e Cordeiro Rua 2009: 192-193 

Esta incorporagáo de novas empresas ediroriais (tanto sediadas na Galiza 
como ein Madrid ou Barcelona) e de novos produtores ao CEdG é mostra dum 
maior envolvimento no trabalho social dos agentes e grupos presentes no SCG 
nesre momento de mudangas políticas estruturais, acentua a fragmentacáo da 



producáo (tal como veremos imediatamente a seguir com apoio na Figura 3) e, 
como demandado por alguns dos agentes presentes nos livros coletivos analisados), 
contribui para a diversificacáo da producáo editorial na medida em que muda a 
hierarquia de géneros presente até esse momento no CEdG (o ensaio superará 
no fim do período i poesia). Porém, em virtude da especializacáo linguística que 
trataremos em último lugar, isto náo se traduz na edicGo em galego de novos 
géneros nem de tipologias ligadas ao conhecimento científico-técnico, como 
pretendido polos participantes nos livros coletivos utilizados na nossa análise. 

Chamarnos a atencáo igualmente para a &agmenta@o da producáo e 
a escassa profi~sionaliza~áo do CEdG nesta altura quanto ao tipo de editor. 
Tal como podemos ver abaixo na Figura 3, o peso destes elementos no mercado 
editorial verifica-se em que a rnaioria relativa da produgáo (mais de 115) sai do 
prelo sem indicacáo de selo editorial (correspondendo-se com edigóes de autor, 
impressóes ern gráficas e edicáo náo declarada [s.n.]). 

Figura 3: FragmentaGo da prsdugo 

Fonte: Cordeiro Rua e Sanlartinn 2008: 174 e 184 

3 Ern AG (99-1 00) por exemylo, o pleguista próximo deste grupo Xosé Luis Frarico 
Grande entende que isto daria vitalidade ao sistema, asseguraria a sua conrinuidade e prodliziria 
urna maior diver~ifica~áo da producáo. 



A isto devemos somar que mais de 1 /4 da producáo total é responsabilidade 
institucional (centrada no livro em castelhano, onde alcanca quase metade 
[veja-se adiante a Figura 51) e que o agrupamento de "outros" pequenos selos 
ediroriais (que acumulam individualmente menos de 2% da produ$áo) fica perto 
de significar 1/5 da ediqáo total e é rnuito mais acentuada na edi~áo em língua 
galega do que em castelhano. Esta preeminencia da edicáo náo profissional e 
da institucional, que reserva para o primeiro grupo editorial privado (Galaxia, 
virado claramente para a ediCáo em galego) menos de 12% da produqáo total 
no CEdG do conjunto deste período, domina durante todo o tempo do nosso 
estudo, enquanto que a tendencia acumulacáo da producáo rium conjunto cada 
vez mas alargado de pequenas editoras, por seu lado, beneficia das incorporagóes 
ao CEdG apontadas acima e experimenta um incremento notavel desde a morte 
de Franco ern 1975 até o fim do período contemplado neste estudo. 

Por úItimo, em virtude da espe~ializa~áo linguística verificada no 
CEdG desta altura, o espanhol detenta a exclusiva da tipologia que veicula o 
conhecimento (livro científico-técnico) da máo hndamentalmente da edicáo 
institucional, e para o galego ficam reservados os repertórios enquadrados dentro 
dos vários géneros próprios da literatura de ficqáo (vejam-se as Figuras 4 e 5). 

I h r o  ern gdegs 1968- 1378 Livao em casteihano 1968-1978 

Figura 4: Especializat$o lingrñística segundo tipo de produto 

Fonte: Cordeiro Rua e Samartim 2008: 184-1 85 



Livro em p.lega, 1968-1978 (> 3%) Livro em castelhano 1968-1 978 (> 2%) 

Figura 5: EspecPaliza+o linguistica segundo tipo de editor 

Fonte: Cordeiro Rua e Samartim 2008: 183 

Aqsim, náo é por acaso que a edigáo ern galego de produtos destinados a 
veicular o pensamcnto e o conhecirnento constitua um dos principais objetivos 
colocados polos agentes que participam nos tres livros que conformam o Corpus 
deste trabalho (juntamente com a necessidade de arnpliagáo de mercados para os 
textos Iirsta língua). Porérn, ao contrário da proliferagáo de agentes e institui~óes 
no CEdG, este outro objetivo estratégico só é alcangado parcialmente: no que 
i edigáo de ensaio diz respeito, a crise económica de 1973-74 apenas atrasa o 
ascenso cotitinuado da publicagáo deste género, incremento que leva o ensaio na 
língua da Galiza a superar no fim do período analisado o volume de producáo de 
poesia, género hisroricamente privilegiado em sistemas culturais em processo de 
autonomizacáo e, no caso do SCG desta altura, escolhido prioritariamente polos 
agentes ligados aos grupos da esquerda clandestina para veicularem reprrttnrios 
sociais de denúncia e oposigáo A ditadura franquista (veja-se a Figura 6). 



Figura 4: Limo em gaZego segrando o género (>5%) 

Fonte: Cordeiro Rua e Sarnartirn 2008: 179 

Vemos, portanto, como o desaparecimento da figura do ditador faz mudar 
os materiais e as estratégias de oposicáo política desde o campo literário (plasmada 
tanto no descenso da producáo editorial como na mudanqa nos repertórios 
utilizados na poesia) e abre a possibilidade de que possam chegar ao mercado na 
Galiza ensaios aré ao momento proibidos ou com dificuldades de circula+io por 
causa da censura de variada naturaa exercida polo regime franquista. Mas este 
ascenso da producgo náo se verifica em nenhum momento no que diz respeito i 
edicáo ern galego de tipologias próprias para veicularem o conhecimento (livro 
científico-técnico, jurídico, de geografia, biografia, linguística, etc.). Para esta 
sspecializayáo linguistica contribui seguramente a ausencia da língua galega do 
sistema educativo oficial até aos inicios da década de oitenta4, a falta de apoio 
institucional ediciio nesra língua (as institui~óes políticas e culturais oficiais 

4 Neste sentido, a necessidads de elaboraqáo de materiais para a introduqáo da lingua ga- 
lega no campo do ensino faz com que os escassos produtos editoriais destinados a este campo en- 
tre 1968 e 1978 se correspondam com materiais para a aprendizagem do galego. Por outro lado, 
o principal grupo univeaitário presente no SCG da altura, o ~nstituto de la Lengua Gallega (sic, 
ILG), resyonsável pola elaboraqáo da maioria destes textos e con1 objetivos específicos nos carn- 
pos da codifica~áo linguistica e do próprio ensino, edita apenas em castelhano os seus trabalhos 
de investigaqáo (principalrnerite focados para a dialetologia), indicando o gi-au de afastamento 
entre o gdego e os repertósios científicos nesse momento. 



s6 comecaráo a publicar em em 1978 e as económicas mantem a edicáo 
quase exclusiva em castelhano ainda na atualidade), a reduzida dimensáo e 
(como já foi referido) escassa profissionalizacáo da precária indústria editorial 
galega nesse momento, ou mesmo o peso da tradicáo no SCG da altura, que 
contribuiria para a edicáo de géneros canónicos em prejuízo doutros com menor 
presenca na história do SCG (por colocar apenas alguns dos principais elementos 
a condicionarem o funcioiiamento do CEdG neste periodo de mudanea nas 
estruturas de oportunidade política). 

3. Estratégias Planificadoras 

É neste estado de campo que os principais agentes do SCG pretendem 
implernentar as suas estratégias para alargar o mercado do Iivro (em) galego, 
programas de aqááo que, lembremos, descansam na abertura do livro editado 
na Galiza ao mercado portugues, no desenho duma política de tradugóes que 
preencha os défices do sistema e contribua ao seu reforqo e na i n t r o d ~ ~ á o  de 
livros bilingues galego-castelhano no mercado espanhol. 

De acordo com o estado atual da nossa investigacáo, podemos afirmar 
que nenliurna editora ou grupo cultural na Galiza elabora nem aplica no 
franquismo, na transiqáo ou na atualidade qualquer estratégia de acesso ao 
mercado pomiguib (ou brasileiro), nem no 2mbit0 da producáo nem no da 
disrrib~i~áo (tampouco de obras relacionadas com a tradicáo literária medieval 
compartilhada entre a Galiza e Portugal). Desta maneira, das ideias propostas 
com este fim polos agentes presentes nos livros coletivos de que partimos na nossa 
análise (a aproximacáo ortográfica galego-portuguesa e a criacáo duma editora "de 
enlaceyy, norneadamente), essa empresa editorial nunca foi constituída e, quanto 
ao alarSarnenro do mercado linguísrico e o refor~o simbólico da consciencia 
idiomática unitária galego-portuguesa por meio da elaboracáo para a língua da 
Galiza dum estándar afim as variantes lusa e brasileira da língua teoricamrnte 
compartilhada, esta ideia foi ensaiada por grupos ditos reintegracionistas desde o 
fim do período abrangido por este estudo até a atualidade, sempre desde a periferia 
do SCG e com a oposiyáo das instituiqóes políticas e culturais autonómicas. 
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Vale a pena desenvolver este ponto porque, partindo da  aceitaqáo d o  

facto filológico da unidade linguística galego-portuguesa, alguns dos agentes 

mais cenrrais d o  SCG d o  tardofranquismo e a t ransi~áo propóem a decidida 

aproximaqáo (sobretudo ortográfica) d o  galego ao estándar portugues sob 
cc o argumento de  que abriría pra nosa producción literaria u n  mercado de 

posibilidás mais alá de todo cálculo", segundo palavras do  empresário gaieguista 

Valentín Paz-Andrade (PLG 132). Ainda neste sentido, o já mencionado Xosé 

Luís Franco Grande convida os seus leitores a repararem no 

futuro incalculable que temos ahi á nosa veira: o mundo de lingua 
portuguesa, que polo de agora ainda non se soupo, ou non se puido, explorar. 
E que polo de agora non semella moi facedeiro, a menos que teiíamos un 
pouco de realismo e, dando os pasos que haxa que dar e co vagar que se 
queira, cheguemos a unha aproximación ortográfica co portugués -hastra 
onde o consintan as realidades das dúas linguas-, semellante á portuguesa- 
brasileira. Non ver isto é estar cegos pra as mjximas posibilidades culturáis 
que a nosa cultura ten e que xa outros quixeran pra sí. É estar cegos pra o 
psrvir (AG 100- 10 1). 

Também o líder de Galaxia, Ramón Pifieiro, reflexiona sobre a plasmaqáo 

no campo editorial da idcia da Galiza como e10 de uniáo entre Espanha e Portugal, 

elaborada polo galegtiisrno de pré-guerra: 

Galicia está no medio de dous mundos culturales: o mundo hispánico 
e o raiundo lusitano. Galicia, punto de converxencia dos dous asumiria 
cdirorialmente esse papel incorporando o mundo hispánico ao lusiada, o 
mimdo iusiada ao mundo hispánico, e o galego a ambos mundos. Trátase 
dunha politica cultural. O problema está en transformala en política 
editorial (LGD 14). 

A n d a  mste seiirido, a proposra mais debatida na segunda jornada d o  

cncontro sobre o Livro Galego foi apresentada por Rafael Dieste, galeguista de  

esq~ierdas retornado d o  enclave bonaerense, que advogou pola criaqáo 

dunha gran editorial que sirva de enlace coas culruras castelán e portuguesa, 
[...l. Trátase de que o libro galego tefia mercado en toda a península 
(comprendido Portugal) e en toda a área da Fala castelán e portuguesa. 
Editaría en castelán, galego e, a ser posible (sempse dentro de certas 
normas que impliquen homaxe a Portugal) [normas náo explicitadas], en 
portugués (LGD 13-14). 



A proposta de Dieste passava, portanto, por ampliar mercados para 
o livro galzgo editando tanto em castelhano como em portugues5. Ao náo se 
irnplementarem estas estratégias, a presenga de produtos galegos no campo 
editorial portugues ficou estabelecida unicamente em fÜncáo das relaqóes 
intersistérnicas existentes entre alguns dos grupos atuantes no SCG e os seus 
homólogos portugueses (veja-se Torres Feiió 2007), limitando-se A publicacáo 
por editoras do país vizinho de alguns dos produtores galegos (que utilizam 
qualquer urn dos vários modelos propostos na altura para a língua da Galiza ou 
adaptam total ou parcialmente os seus textos ao estándar de Portugal). 

Neste sentido, destacam os contatos entre os principais grupos da 

esquerda nacionalista galega com partidos políticos homólogos em Portugal, 
já que possibilitam a p u b l i ~ a ~ á o  em editoras de além Minho de alguns textos 
poéticos e ensaios de caráter político e económico. Assim, dous poetas ligados A 
corniinista Unión do Pobo Galego (UPG), Celso Emílio Ferreiro e Manuel Maria 
Fernández Teixeiro, publicam com leves adapta~óes ortográficas duas antologias 
da sua poesia social-realista ern 1972 na editora Razáo Actual do Porto, ligada 

- 

ao comunismo portugues. Da relagáo apontada entre grupos políticos de aquém 
e além Minho resulta também a ediqáo lusa dos Sonhos na gaioh. Vmsos para 
criangas de Manuel Maria (Lisboa, Ed. Serviqos Sociais dos Trabalhadores da 
C.G.U, 1977) e tambérn a publicagáo da In.t~odu@o ao nacionalismo gakgo 
(Porto, Paisageni, 1973) de José Viale Moutinho, principal agente galeguista 
no imbito da esquerda comunista portuguesa que ainda será responsável pola 
edicáo lisboeta do Catecirmo do camponts de Lamas Carvajal (Ed. Futura, Lisboa, 
1975), dum poema. do mesmo autor no livro Defoice erguida (Poesia Galega de 
Combate) (Coimbra, Centelha, 1978) e polas Memórias de um pequeno tampones 
(Lisboa: Forja. 1977) de Xosé Neira Vilas. Um dos máximos ideólogos políticos 
da UPG na altura, o professor na área da economia na Universidade de Santiago 
Ramón Lbpez-Suevos, publica por seu lado tres ensaios: Para uma visúo critica 

5 Na atualidade, se bem a grande maioria das editoriais sediadas na Galiza tem no1 seu 
catálogo livros em galego e em castelhano, apenas uma editora próxima do nacionalisnio politieo, 
EdiciOns Laiovento, rnanttm uma colecáo de iivros ern estándar portugues (Vento do Sul) de 
precária distribuicáo no país vizinho. Precisamente de distribuicáo e comer~ializa~áo, mas neste 
caso do livro portugues na Galiza, ocupa-se quase en1 exclusiva a pequena empresa compchstelá 
Lívros Portugueses, responsável da livraria A Palavra Perduda na capital galega. 
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da economia galega (Porto, Afrontamento, 1 976)" Excedente económico e anúlise 
estmctural (Coimbra, Gráfica de Coimbra, 1378; publicado por Galaxia um 
ano antes) e, na mesrna editora e ano, Acotacióm ú teoria do imperialismo de 
Rosa Lwcemburg. Por iíltirno, outro agente ligado esquerda socialista, Xesús 
Carnbrr Mariíio, publica A agoonia doofasscismo espanbol na lisboeta Seara Nova 
rrn 1977, facto ao qual náo deverarn ser alheios os contatos destes grupos com 
Manuel Rodrigues Lapa, principal agente do galeguismo em Portugal ligado 
historicamcnte ao grupo Galaxia. 

Por seu lado, as estreitas relacóes culturais estabelecidas entre os grupos 
mais institucionalizados do SCG corn vários agentes centrais nos campos 
literários de Portugal e do Brasil (sobretudo, quanto ao relacionamento dos 
agentes agrupados em volta de Galaxia corn agentes portugueses, até Revolugáo 
dos Cravos de Abril de 1974) tem maior plasrnagáo no hmbito das publicaqóes 
periódicas do que no campo do livro do país vizinho, onde sáo praticamente 
inexis ten tes nes te periodo7. 

Sem o desenho, a planificagáo e a implementaqáo de aqóes de política 
cultura! conduzentes i introdugáo do livro galego no mercado portugugs, 
a alegada amplia~áo de mercados reduz-se, portanro, aos mercados galego e 
espanhol. Para este fim, as estratégias dos agentes envolvidos no CEdG dizem 

6 A versáo galega foi ~ublicada por Edicións do Rueiro errl 1975; a ediqáo portuguesa 
leva urn ~refácio de %sé h4. Beiras, na altura catedrático de estrutura económica da USC e líder 
do I'artido Socialista Galego (PSG), o outro grupo político localizado na esquerda nacionalista e 
aliado intermi'iente~iente corn a UPG durante o último franquismo e a transicáo (veja-se Samar- 
tirn 2004). 
7 Sern inirnc de sermos exaustivos, a yresenya no mercado editorial portugues da dtura 
de agentes relacionados con1 estes grupos mais institucionalizados descansa na pasticipacáo de 
colaboradores galegns ligados a Gdaxia na redacálo do Dicionúrio de literatura: literatura portu- 
guesa, litertlzura h~usj&iru, literatura ,adlega, estilística literúria dirigido por Jacinto do Prado Co- 
elho (Porto, Figueirinhas, 19601), reeditado em 1973 e 1978; na edicáo &As lendas trudizonaes 
gakgds recopiladas polo membro da Real Academia Gallega (sic RAC) Eeandro Carré Alvarellos 
e publicadas em 1969 polo Museu de Etnografia e História do Porto; e nas tres obras editadas 
ern Braga (nlp Oficina Gráfica da Livraria da Cruz) da autoria de Henrique Chao Espina, agente 
enquadrável no que chamámos em Cordeiro Rua e Sarnartim 2068 "Grupo Filgueira": a edi$áo, 
ern espanhol, das Hojls sueltus de temas vivarienses em i969, as DDiferenps entre u Gcabuldrio 
portugu2s e ooalegu em 1972 e As Lembrunzas de Don Indu em 1976, estas duas iiltirnas obras, em 

rigor, separatas de Bracard Aztgustu. Revistd culturalde regionalismo e história ti'd Cdmara Munic@ul 
de Rrdgd (Vol. XXIV, fasc.57-58, 1970 evol. m, fasc.70[82], 1976). 



querer focar priorirariamente a ediqáo bilíngue galego-castelhano e a tradugáo 
do livro ern galego para espanhol, limitando a importaqáo de produtos pola via 
da traduqáo para galego apenas aqueles textos que melhor contribuam para a 
superagáo dos principais défices detetados no campo (textos litúrgicos, infanto- 
juvenis, científico-técnicos, etc.) (Figura 7). 

A) T a d  desde o Gal 

B) Ed BiQ 

'" Irnpoitaprn (Tad p a a  o Gal) 

'*Exportapm (A+B) 

Figura 7: Tradugo e bilinguismo no CEdG be 1968 a 1978 

Fonte: Projeto FISEMPOGA - Grupo Galabra. Elaboracáo própria 

Quanto i ediqáo em mais duma língua (3% da produqáo total censada), 
os nossos trabalhos prkvios (Cordeiro Rua e Samartim 2008) indicam que esta é 
urna estratégia utilizada tanto polas editoras galegas para entrarem no mercado 
espanhol corno por editoras com sede em Madrid e Barcelona para ampliarem 
o seu catálogo e tornarem posiqóes no mercado da Galiza, assim como que sáo 
os grupos de esq~lerda coin ligaqóes estatais os que recorrem em maior medida a 
este tipo d-e ediqác, fundamentalmente promovendo a publicacáo de antologias 
poéticas ou poesia social-realista, cm exernplares bilíngues galego-castelhano ou 
tetralingues galego-castelhano-cataláo-euskara (com alguma inclusáo ocasional 
de versóes em portugues) com o objetivo de contribuir para o estabelecimento 
duni intersistema cultural hispiinico, com o espanhol como língua-ponte 
compartilhada polos diferentes povos que conformm o Estado Espanhol. 

Contudo, podemos afirmar em geral que, nesta altura, a exportacáo de 
produtos galegos ao mercado espanhol passa tanto pola traduqáo (2% da produqáo 
total) como pola ediqáo de textos em duas ou mais línguasg, traduzindo-se 



fundamentalmente para castelhano poesia social e, entre os narradores, Blanco- 
Amor, C~inqueiro e Neira Vilas, corn alguma presenca menor de Castelao e 
Rosalia (isto 6, cinone fixo no último caso e repertórios ruralistas e assimiláveis 
ao realismo mágico latino-americano quanto aos tres narradores referidos). 

O volurne, a narureza e a distribuicáo cronológica da importagáo pola 
via da traducáo para galego de textos originais noutras línguas está a indicar 
urna estratégia que passa por reforgar o mercado interno e por preencher alguns 
dos principais défices do sistema, nomeadamente aqueles que dizem respeito 
a necessidade de contar corn matrriais para a liturgia católica em galego (na 
sequencia do Concílio Vaticano II de 1965) e de ganhar o público jovem para 
esta língua através da ediqiio de literatura infanto-juvenil (em relagáo também 
com a psrspetiva aberta pola Ley General de Educación de 1971 de incluir como 
matéria optativa a língua galega no sistema de ensino oficial). 

Assim, quanto ao volurne e 2i  tipologia da tradugáo para galego, esta 
significa 3% da producáo total nesta Iíngua (45 títulos), predominando os 
materiais importados por esta via do sistema frances (segunda língua no sistema 
oficial de ensino na altura) e destinados ao público infanto-juvenil (Oprincipirio 
de Saint-Exupkry e o ciclo de aventuras de Asterix de René Goscinny e Albert 
Uclcrzo somam uma dúzia de exemplares); na continuagáo destacam por número 
de títulos as traducóes de línguas clássicas, nomeadamente uma dezena de 
exemplares relacionados com a religigo católica, destinados a serem utilizados na 
sua liturgia e publicados maiorirariarnente nos primeiros anos do nosso estudo 
sob o carimbo de SEPT (o selo do grupo Galaxia para assuntos de filosofia e 
religiáo). Junto a estas espécies, encontramos um grupo de produros traduzidos 
lunda-mentalmente do espanhol e do ingles, onde destacam clássicos desses 
sistemas (Ccriantes, Quevedo e Shakespeare), dous textos de produtores galeses e 
irlandeses (sistemas emergentes em língiia inglesa que funcionam historican~ente 
como refcrcnre de analogia no SCG por meio do celtismo) e algumas tradusóes 
promovidas desde os grupos da esquerda para fazerem a sua funcáo no campo 
político da altura (desde o poeta da esquerda cubana Nicolás Guillén ao Manifesto 
do Partido Comunista de Karl Marx, por exemplo). 

Ern síntese, as estratégias dos agentes atuantes no CEdG entre 1968 e 1978 
destinadas a diversificaqáo da tipologia da producáo passam fundamentalmente 
pala importagáo mediante a traducáo para o galego de obras que contribuern 



para a incorporacáo desta Iíngua ii liturgia católica nos primeiros anos do nosso 
período de estudo, assim como pola produqáo e, em menor medida (5 obras 
das 58 catalogadas), também pola traduqáo de literatura destinada ao público 
infanto-juvenil ao longo de todo o período; neste sentido, aponta-se já nesta 
altura urna destacada tendencia do CEdG dos anos posteriores: a traducáo para 
galego de literatura infanto-juvenil escrita originariamente em cataláo (já urn 
livro ern 1978), o aumento de produqáo deste género e a circulacáo de materiais 
desta tipologia polos vários espaqos linguísticos do Estado (veja-se González 
Figueiras 2008). 

Assim, a importacáo (traducáo para plego) já superará a exportaqáo 
(traduqáo desde o galego e ediqáo bilíngue) no último ano do nosso estudo (facto 
que também verificamos na atualidade: em 2006 só foram traduzidos 46 livros 
desde o galego) por mais que, no conjunto do período analisado, ainda sáo mais 
os esfor~os destinados ii ampliacáo de mercados para o livro ern p.lego (83 
exrrnplares, 6,5% da produqáo, focando quase ern exdusiva o mercado espanhol) 
do que as possibilidades de prestigiar a lingua gdega e diversificar a tipologia da 
producáo editorial através de tradu~óes para galego. Neste sentido, ii hora de 
traduzir para galego neste período (sem qualquer apoio institucional desde o 
campo político) os agentes levam ern conta as possibilidades de acesso do público 
da Gaiiza aos yrodutos internacionais através da ediqáo em espanhol. Assim o 
refcre no PLG Epifanio Ramos de Castro, professor no mesmo liceu lugues e 
colaborador de Xesús Alonso Montero (principal ativo na Galiza do Partido 
Comunista de Espaiía): 

non é o mesmo traducir do galego a unha lingua estranxeira -aparte o 
castclán, naturalmente-, que dunha lingua estranxeira ó galego. Na 
prautica, e paradóxicamente, o francés, o inglés, o alemán e mailo ruso 
esvan mais necesitados de traducir a Castelao á súa lingua que nós de 
rraducir a Bdzac, a Joyce, a Brecht ou a Maiakocski á nosa. [...l. Nós 
podemos ler, mal qu e  bem, a eses autores, sexa en castelán (de Espaiía 
ou de América), sexa noutro idioma, mentras que iles teiíem á forza que 
traducilos (PLG 94). 

Em última instancia, a estratégia de traducáo rascunhada por este agente 
próximo do principal grupo da esquerda com ligacóes estatais está a reservar para 
o castelhano, de facto, o papel de mediador da cidadania galega com a cultura 
universal e de porta de acesso desta ao conhecimento científico-técnico. 



Náo devemos esquecer, por íiltimo, que os grupos editoriais galegos 
acedem ao mercado espanhol editando diretamente em castelhano produtos 
relacionados com a divulgaqáo intelectual e científico-técnica e, fora a maioritária 
ediqáo institucional, apenas cinco empresas (corn Ediciós do Castro a cabeqa) 
acumulam 20% da produqáo total em Iíngua castelhana (veja-se atrás a Figura 5).  

Muito tem mudado o panorama editorial galego nestes últimos trinta anos 
e, no período autonómico que comeqa após 1978, assistimos fundamentalmente 
a urna forre institucionalizaqáo do SCG e ao surgimento paralelo duma indústria 
do livro gjalego sustencada num produto de consumo massivo virádo para o 
mercado escolar, corn apoio institucional e com menor produgáo de livro literário 
em lingua galega que de livro funcional. 

Ao lado desta importante diferenqa entre o CEdG anterior A autonomia 
politica e o campo editorial na Galiza actual, verificamos também que a principal 
similitude entre ates dous momentos tem a ver corn que a maioria da produqáo 
da indústria do livro galego continua a ser responsabilidade da empresa privada 
(aproximadamnite 60% do total em 2006). Constatamos ainda algumas outras 
mudanqas significativas, que colocamos na continuaqáo de maneira sumária: 

1. Aumento do volume da ediváo e das tiragens: Segundo os dados 
contidos no Anzrario de estdtisticas czrlturais correspondente a 2006, os 
1.592 tíruios editados por empresas privadas (dos quais 1.323 ern galego). 
tiveram urna tiragem média de 1.891 exemplares por titulo. Isto traduz- 
se em termos económicos em que as empresas editoriais galegas pagaram 
nesse ano 2006 1,9 milhóes dc euros ern conceito de direitos por autoria, 
que deram trabalho a 224 pessoas e que só o livro literário galego faturou 
nessr ano 3,XO milhóes de euros, o que supóe apenas 2,52% do total do 
mercado do liwo na Galiza. 

Substituicáo do livro literário polo livro funcional em plego: O 
escasso peso relativo do livro literário na edicáo em galego verifica-se 
em que a soma dos géneros narrativo, poético, ensaístico e dramático 
na língua da Galiza significa menos de 20% da produ~áo total nesta 
língua (Figura 8). Se na hierarquia de géneros O ensaio substitui a poesia. 
no último ano do nosso estudo, na atualidade o género claramente 
maioritário é a narrativa, que supóe além do mais 85% das vendas de 
literatura na Galiza. 



oesia, Ensaio e Teatro 7% 

Infanto-juvenil 33% 
Narrativa 12% 

Referencia e DivulgacSio 13% 

Livro de texto 35% 

Figura 8: Tipologia da e&@o privada do livro em galego (ano 2006) 

Fonte: Comercio interior do livro 2006. Elaboracáo própria. 

3. Apoio instinicional: O apoio compra de livro galego pola Conselleria 
da Cultura da Xunta de Galicia significou em 2006 22,4% do total das 
vendas (dado que questiona o grau de autonomia do campo editorial 
com respeito ao poder político autonómico). 

4. Dependencia do sistema escolar: O volume de produgáo de livros de 
texto e de literatura infanto-juvenil em 2006 demonstra claramente a 
dependencia que o CEdG tem do campo do ensino desde que a materia 
obrigatória de Língua Galrga entrou no sistema educativo galego em 
1382. 

Levando em conta a influencia na indústria editorial da fun~áo atribuía 
2 esratutariamente "língua própria' da Galiza no sistema de ensino, finalizamos 
apontando para a necessidade de estudar as repercussóes neste sentido da 
legisla<;áo em matéria linguistica que regula o uso e a promogáo do galego no 
sistema educativo, tanto do Decreto 124/2007 (D.O.G. de 29-6-2007), que 
reservava para o galego o caráter de lingua veicular de (no mínimo) 50% do 
curriculum escolar na Galiza, como da derogagáo deste decreto anunciada polo 



governo galego eleito em 2009 para o substituir por outro que viria reduzir a 
percenragem atribuida língua galega no ensino. 
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